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1. Ambiente
(Preparar o local do encontro com a Bíblia, vela, flores, santinho com a oração missioná-

ria, foto da bem-aventurada Paulina Jaricot. Acolher as pessoas com alegria, entoando um 
cântico de bem-vindos).

2. Acolhida 
Animador/a: Queridos irmão e irmãs! Gratidão a Deus pela presença de cada 

um de vocês. Neste ano, rezamos a Novena Missionária com o tema “A Igreja é 
missão” e o lema, “Sereis minhas testemunhas” (At 1,8). Nosso coração se enche 
de alegria porque somos uma Igreja em saída, missionária. Gratidão à família que 
nos acolhe e nos ajuda a rezar neste dia. Nesta alegria, vamos nos saudar com um 
abraço afetuoso. 

Invoquemos a Trindade Santa: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

Leitor/a 1: Em 2021, ainda estávamos vivendo os sintomas da pandemia do 
COVID-19. Neste ano, ainda precisamos nos cuidar, não só do COVID-19, mas de 
tantas outras doenças que afetam a humanidade. Também a doença do ódio, da vio-
lência, da intolerância e tantos outros males que machucam e ferem a humanidade. 
Todos estes males deixam a humanidade, mais pobre, indiferente e descrente. 

3. Momento de interiorização
(Ajudar o grupo a dizer o nome de pobres, consagrados/as, cristãos leigos e leigas que do-

aram e doam sua vida como missionários/as na comunidade e em outros lugares do mundo a 
exemplo da bem-aventurada Paulina Jaricot - tempo de silêncio).

4. Nossa súplica ao Santo Espírito
(No momento em que se acende a vela entoar o refrão):

Vem, vem, vem! Vem Espírito Santo de amor!

Vem a nós, traz a Igreja um novo vigor! (bis) 
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Deus Pai, Filho e Espírito Santo,
ajudai-nos a viver este Ano Jubilar Missionário,

a assumir e a revigorar nossa
vocação cristã de discípulos missionários, 

sendo Igreja sinodal em estado permanente de missão 
até os confins do mundo. 

Pela força do Espírito Santo e a exemplo
da bem-aventurada Paulina Jaricot,

sejamos vossas testemunhas, no anúncio, na oração,
na ajuda material e na doação da própria vida,

principalmente nos ambientes humanos,
culturais, religiosos e geográficos,

ainda alheios ao Evangelho. 
Maria, Rainha das Missões, rogai por nós!

Leitor/a 2: Somos convidados durante a Novena Missionária a recolher do 
Livro dos Atos dos Apóstolos o testemunho dos que por primeiro abraçaram a fé e 
se tornaram testemunhas do Ressuscitado, Jesus Cristo, até os confins do mundo. A 
exemplo das primeiras comunidades cristãs, também nós somos convidados a gritar 
o Evangelho com a vida. 

Animador/a: A Igreja é missão. Em Espírito de comunhão e solidariedade, con-
fiemos a Deus Criador a missão dos missionários e missionárias que, em todo o mun-
do, cuidam da vida, do planeta e tornam conhecida e amada a pessoa de Jesus Cristo.

Diante de Deus coloquemos nossas intenções.
(Dar tempo para que os participantes se expressem). 

Animador/a: Em comunhão de vida com todos os missionários e missionárias pre-
sentes em diferente lugares do mundo, rezemos juntos a Oração do Mês Missionário. 
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Oração inicial (Orientações p. 11)

1. Olhar para a vida
A: “Entre nós está e não o conhecemos; entre nós está e nós o desprezamos”. 

Temos o costume de cantar esta música em nossas celebrações e encontros. Ela fala 
de uma triste realidade: as pessoas invisibilizadas. Pessoas pelas quais passamos no 
dia a dia sem nem sequer perceber a sua presença. 

L1: Pensemos, por exemplo, no povo em situação de rua e abandono, vistos ou 
percebidos quando incomodam, fazem algo errado ou atrapalham a nossa passa-
gem. Imaginemos a população carcerária, com todo o peso da discriminação e dos 
maus tratos. 

L2: Pensemos nos irmãos migrantes, sofrendo a condição de estar em terra es-
tranha, sem parentes, sem conhecer praticamente ninguém, convivendo com a dife-
rença de idioma, cultura, alimentação e, tantas vezes, simplesmente ignorados ou até 
hostilizados. Pensemos na grande maioria da população mundial que nunca ouviu 
falar de Jesus Cristo. 

L3: Eduardo Galeano, em seu livro “Os Ninguéns”, fala daqueles que “não têm 
rosto, apenas braços; não têm nome, têm número. Não aparecem na história univer-
sal, mas somente nas páginas policiais da imprensa local. Os ninguéns, que custam 
menos do que a bala que os mata”. Há também irmãs e irmãos cuja profissão é me-
nosprezada, como garis, garçons, serviçais em geral, as vítimas do trabalho escravo, 
crianças e adolescentes das periferias, quilombolas e ribeirinhos.

L1: São inúmeros os que são completamente ignorados pelas políticas públicas 
e projetos sociais, esquecidos pela sociedade e ignorados pelos governantes. Apenas 
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2. A Palavra de Deus
 ilumina nossa vida

A: A Palavra de Deus nos ilumina diante das diferentes realidades que encon-
tramos ao longo do caminho. Atentos, acolhamos essa Palavra em nossa mente e 
coração, dispondo-nos a colocá-la em prática.

Canto:

A vossa Palavra, Senhor é sinal de interesse por nós. (bis)

1. Como um pai ao redor de sua mesa,revelando seus planos de amor.

2. É feliz quem escuta a Palavra e a guarda no seu coração.

3. Neste encontro da Eucaristia aprendemos a grande lição.

usados, mas nunca valorizados. Em se tratando da religião, há também aqueles que, 
por não crer como nós, ou expressar de maneira diferente a sua religiosidade ou es-
piritualidade, são deixados de lado ou criticados. 

L2: Por acreditar que a proposta de Jesus e o seu jeito de ser se adaptam a qual-
quer povo e a qualquer cultura, pois se baseiam em princípios universais, cremos ser 
importante que todos conheçam também a Boa-Nova da Salvação. 

L3: Contudo, apenas 33% da população mundial se dizem cristãos. Ou seja, te-
mos um campo imenso de irmãs e irmãos que podem, por nosso intermédio, chegar 
ao conhecimento de Jesus Cristo e do seu Reino de amor e de justiça. Daí a impor-
tância da missão ad gentes.

• Acesse ao vídeo com o testemunho missionário 
pelo site e redes sociais das POM, ou aponte a câ-
mera do seu celular para o QR Code.

• Caso o acesso não seja possível, o grupo pode 
refletir sobre como tem sido nossa atitude para 
com tantos irmãos e irmãs invisibilizados. 
Temos sido fraternos, solidários e acolhedores o 
bastante para com eles?
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A: “Depois dessa visão, procuramos partir imediatamente para a Macedônia, 
pois estávamos convencidos de que Deus acabava de nos chamar para anunciar-
lhes o Evangelho. Embarcamos em Trôade e navegamos diretamente para a ilha de 
Samotrácia e, no dia seguinte, para Neápolis. De lá viajamos a Filipos, colônia roma-
na e uma das principais cidades da Macedônia. Passamos alguns dias nessa cidade. 

L1: No sábado, saímos pela porta da cidade em direção ao rio, onde pensávamos 
que se fizesse oração. Sentados, começamos a falar com as mulheres que estavam aí 
reunidas. Uma delas chamava-se Lídia; era comerciante de púrpura.” 

O que diz o texto?
L2: O texto destaca um fato de grande importância, porque é a partir de situa-

ções, como a descrita no texto, é que a atividade missionária vai se concretizando 
e firmando. Ensina-nos, também, como se deve proceder no serviço missionário e 
como aproveitar as situações do dia a dia para evangelizar. Fora da cidade, nas mar-
gens do rio, num lugar simples e informal, os missionários encontram um grupo 
de pessoas reunidas e rezando. Eram mulheres. Eles se aproximam, participam da 
manifestação religiosa delas e, em seguida, anunciam a Palavra.

L3: Uma destas mulheres é Lídia, que se tornaria mais tarde uma das discípulas de 
Cristo e liderança da comunidade cristã. Pelo contexto, pode se afirmar que Lídia, sendo 
mulher sozinha, precisava trabalhar arduamente para poder sobreviver. A fé dela se deve 
à Palavra acolhida e não ao fato de ter visto milagres ou outras coisas extraordinárias. 

A: A imersão dos missionários na vida de Lídia e de sua família provoca uma 
transformação dela, de modo que a partir de então, ela também se torna discípula 
missionária. A atividade missionária vai se solidificando e vai dando frutos, através 
de alguns procedimentos estratégicos e de acolhimento fraterno.

Para conversar em grupo
•	 O que Deus quer dizer para nós?

•	 O que o texto nos faz dizer a Deus?

Preces
A: Ao Pai de amor elevamos nossas preces em favor de nossos irmãos e irmãs 

que são considerados invisíveis, rezando.  

Todos: Acolhei, Senhor, nossa prece confiante. 

1. Enviai-nos, Senhor, às regiões de fronteiras para testemunhar e anunciar o 
Evangelho de Jesus aos povos e culturas que ainda não O conhecem. Rezemos.

2. Despertai, Senhor, no coração de todos nós a disponibilidade de viver com 
generosidade a missão junto aos irmãos e irmãs que vivem em situação de rua e 
abandono. Rezemos. 

3. Ajudai-nos, Senhor, a ser presença de fé e solidariedade, junto aos que vivem 
nas periferias do mundo. Rezemos.

(Preces espontâneas)
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3. Compromisso com a vida
A: Partilhar no grupo se há em nossa comunidade pessoas que ainda não fize-

ram a iniciação a vida cristã. Há pessoas em nossa comunidade que vivem situação 
de rua e abandono? 

4. Celebrar a vida
Todos: Deus, nosso Pai, ilumina-nos com o Teu Santo Espírito, para que não 

sejamos indiferentes diante de pessoas que não conhecem Jesus Cristo e que vivem 
em situação de rua e abandono. Dai-nos, também, a coragem necessária para sermos 
solidários e sensibilizai nossos governantes a trabalhem pelo bem comum de todos, 
isso vos pedimos por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém. 

A: Rezemos juntos um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai. 

A: Que a Trindade Santa derrame sobre nós as graças que mais necessitamos 
para viver profundamente a missão que nos foi confiada e nos abençoe em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Canto: 

1. Seu nome é Jesus Cristo e passa fome / E grita pela boca dos famintos
E a gente quando vê passa adiante / Às vezes pra chegar depressa a igreja

2. Seu nome é Jesus Cristo e está sem casa / E dorme pelas beiras das calçadas
E a gente quando vê aperta o passo / E diz que ele dormiu embriagado

Entre nós está e não O conhecemos / Entre nós está e nós O desprezamos (bis)

3. Seu nome é Jesus Cristo e é analfabeto / E vive mendigando um subemprego
E a gente quando vê, diz: “é um à toa / Melhor que trabalhasse e não pedisse”

4. Seu nome é Jesus Cristo e está banido / Das rodas sociais e das igrejas
Porque d’Ele fizeram um Rei potente / Enquanto Ele vive como um pobre

5. Seu nome é Jesus Cristo e está doente / E vive atrás das grades da cadeia
E nós tão raramente vamos vê-lo / Dizemos que ele é um marginal

6. Seu nome é Jesus Cristo e anda sedento / Por um mundo de Amor e de Justiça
Mas logo que contesta pela Paz / A ordem o obriga a ser de guerra



Durante o ano, em especial 
no mês de outubro, no Dia 

Mundial das Missões, as comu-
nidades e paróquias recebem 

ofertas para as missões.

Até o final do ano, as dioceses 
repassam o valor total das 
ofertas  para a direção 

nacional das Pontifícias
Obras Missionárias (POM).

Na Assembleia Geral, no mês 
de maio, Roma avalia, aprova 
e destina os recursos para os 

Projetos nos cinco continentes.

Os destinatários prestam contas 
do uso do dinheiro recebido 

justificando com documentos e 
testemunhos de gratidão.

As POM do Brasil repassam os  
valores à Direção e Secretariado 

Internacional das POM em 
Roma, reservando 20% para a 
animação missionária e para a 

administração nacional.

Estas ofertas são enviadas 
para a diocese, que recolhe 

toda a arrecadação das
comunidades e paróquias.
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de contas
Prestação 

de contas
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Sua colaboração no Dia Mundial das Missões
tem como fi nalidade a Evangelização, Animação
e Cooperação Missionária. Dessa coleta, 80% são

destinados para auxiliar atualmente 1.050 dioceses
pobres nos ‘territórios de missão’ e diversos projetos

na África, Ásia, Oceania e América Latina.
Também apoia a formação de 80 mil seminaristas.

Os outros 20% são para a ação missionária no Brasil.


